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siçoes lançam\ 
campanha 

ituinte 
Da Sucursar 

do Serviço Local •' '< 
Com atos públicos em todo o Pais,' o 

PMDB, o PP e o PDT iniciam hó]e a 
^campanha pela convocação de uma As-' 
'sembléia Nacional Constituinte. Estào 
programadas manifestações em várias 

«cidades do Interior paulista, sendo que* 
;na Capital o ato público será realizado' 
às 16 horas/na Câmara Municipal. •.!», 

. O PT e o PTB não participarão dès-, 
csas manifestações. O primeiro pelo 
'fato de suas bases terem decidido que a 
>defesa da Constituinte nâo deve cons
tar do programa partidário. O PTB nâo < 
foi convidado a participar do movi-, 

jinento pois, segundo o vereador Be-
, nedito Cintra, membro do Comitê pela • 
Constituinte de São Paulo, "ainda não 
se, definiu por unia linha clara de, 
oposição". 

Antes de viajar para São Paulo, on-" 
- tem, para participar hoje do ato na 
'Câmara Municipal, o presidente na
cional-do PMDB, deputado Ulisses •< 

/Guimarães," contestou em Brasilianas 
versões de que a campanha pela Cons-. 
tituinte estaria se esvaziando, entre'-
outras evidências pela hão partici-

• pação de vários lideres"oposicionistas ' 
' no ato de lançamento da campanha, 
' quinta-feira, na Capital Federal. 

» • . • ) , 

"Estão dando grande importância a 
, esse episódio, mas o fundamental é qüe 

estamos obtendo um grande niyel de 
t mobilização popular em torno da Cons-
' tituinte. Serão realizadas dezenas de 

concentrações não apenas nos Estados . 
mas também em cidades do Interior,-
evidenciando o^graude interesse pelo .., 
tema", afirmou Ulisses. ^ " ' 

COMITÊ" '•.' 
Além do PMDB, do PP edo PDT, 

fazem parte do Comitê pela Constituin
te, em São Paulo, a UNE, a UEE, a 
Unidade Sindical e o Movimento contra 
a Carestia. Os principais dirigentes 
destas entidades e dos partidos polí
ticos estarão presentes hoje no àto da 
Câmara Municipal. 

Ontem dezenas de militantes desses 
partidos fizeram uma pequena pas-

I seata pelo centro de São Paulo, onde 
'.distribuíram cerca.de cem^mil con-
í vocatóf ias para que a população par-
' ticipe da manifestação. Entre outros, 
, estiveram presentes o presidente 
^regionaldoPMDB,ex-deputado Mário , 
i Covas,.o ex-ministro Almino Afonso,-: 
' membro de sua Comissão Executiva, o ' 
f professor Cláudio Lembo, membro da 
!. Executiva'-do PP, Oscarlino Pascoal;' 

do PDT: os deputados federais Aurélio' 
Peres e Rui Codo (PMDB) e os esta-

nao rfcídêrdiz 
» • • • > . 

pelo Planalto \ 
"•• MANAUS. (Correspondente) — • 
• "Uma Assembléia Constituinte não é o i 

caminho ideal para-se restabelecer o -
^regime democrático nò Pais", afirmou '. 
• ontem em Manaus, onde esteve para o \ 
lançamento do último livro do roman-1" 

• cista Paulo Jacob, o senador Jarbas •-
, passarinho. "O governo não convocará 
•uma Assembléia Nacional Constituinte -; 
por questões óbvias", disse em respos- » 
taà decisão do PMDB. do PP e do PDT > 

'de fazer de hoje o "Dia Nacional pela , 
Assembléia Nacional Constituinte". 

• Quem perderia com. a convocação > 
seria o governo,'argumentou o lider do , 
governo no Sehado.j^pois.o povo, en- • 
Frentando uma inflação de 100 por cen- -\ 
tò ao ano. por certo não votaria com o 
governo: que por extensão perderia en- • 
tão a maioria que detém no Congresso. 
Por isso o governo se acha no direito de 

"'não convocar uma Constituinte, até 
mesmo por questão de sobrevivência",. 
E continuou: "Ademais estaríamos •„ 
cassando todos os mandatos eleitos 
pela via direita. Isto é, a oposição não 
sabe mesmo o que quer ". 

Horizonte, o presidente do PP, senador 
Tancredo Neves, ao encerrar o se
minário '"O Poder Legislativo Hoje". 
' "Essa.Constituinte, pelas tradições 

do' Brasil,'pelo cerceamento de suas 
realidades sociò-éconômicas, será — 
disse —, quando muito, de centro-es-
querda, será uma Constituinte refor
mista".'^ maior empecilho á sua con-
vocaçâorsegundo o senador, é o.temor 
de que a1 campanha deixe de ser 
eminentemente política para transfor
mar-se em eminentemente ideológica. 
r Tancredo acha que a Constituinte 
precisa ser reformista, porque "ja
mais se revestirá de forças suficientes 
para transformar o nosso .regime 
político num autoritarismo do tipo 
marxista-leninista. O importante, é 
que cheguemos até ela, porque a Cons
tituinte realmente vai ser um divisor 
de águas, em meio às aflições, em 
meio às angústias, em meio às in
quietações e perplexidades em que 
vivem o povo e a Nação". 

O senador propõe que o Congresso a 
ser. eleito em 1982 tenha poderes cons
tituintes,- para que nos primeiros 

duais Fernando Moraes e Antônio Resk-H, .meses da nova legislatura elabore "a 
f t n m K Á m H/v D n l H D \ •» • s ••-, " • - . • ^ A n n t W n i / i S n / í f t / m a flcta D o l e n r a ^ i c ü " 

i 

V 
(também do PMDB) / ' "•* 

, ,..Os manifestantes, gritando palavras ,'„',. 
íde ordem como "um. dois, trêsrquatro;. • 

cinco, mil, Constituinte 'livre e so-' 
berana.ao Brasil", sairam das esca-.r 

•i darias do Teatro Municipal e foram até 
?-a Praça da Sé. »rt< ' ^ - J ~ . V. 

•Constituição de que este País precisa' ? l 

. TANCREDO NAO RECEIA./ V 
"Uma vez realizada uma Constituin

te no Brasil, não tenho medo de que ela^ 
• possa se "transformar em centro de t't. 
agitação política"., afirmou , em Beloci; 

' v ' EM SÀO PAULO -• • ' 
'' O senador Tancredo Neves estará 
em São Paulo na segunda-feira, quan-
do.manterá contatos com-as lideran
ças de seu parttdo no Estado. Ele fará 
uma visita à sede partidária, onde será 
recebido pela Executiva e pelos coor
denadores da agremiação. As 17 horas,) 
no Othon "Palace Hotel, dará uma en-j 
trevista coletiva à imprensa. 
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